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A S A S . . . A S A S 
Corina Movelíno 

Asas . . . i ncomparáve i s a s a s 
do pensamento , como sois di-
v inamen te sedutoras l Sob o 
vosso fasc ín io i n s i n u a m se a s 
inquie tações de s lu tnb rado ra s 
da a lma pr is ioneira , q u e an-
tegosa os vôos da L ibe rdade 
sub l ime a t r a v é s do inf ini to , 
do desconhecido. . . 

Vós sois o p o n t o d e par-
t ida em q u e se d e f i n e m a s 
f ron t e i r a s do ideal e te rno . 
Por isso, a quan to obr iga is o 
coração h u m a n o pa ra con-
qu i s t a r -vos ! Cada p e n a do 
vosso con jun to r ep re sen t a um 
sacrif ício inomináve l . O sacri-

j fício da va idade secu la r n o 
de r ruba raen to das convenções 
r e t a r d a d o r a s do progresso; o 
sacrifício, q u e o labor impõe 
n a s a r r eme t idas pe laconquis« 
t a dos va lo res in te lect ivos e 
morais , fa la mui to alto. ao 
en tendi mento dos que t êm 
ouv idos de ouvir, n e r v o s d e 
sent i r e cérebro de pensar . . . 

Asas do p e n s a m e n t o , como 
sois v ibrau temer i te judiciosas, 
q u a n d o aponta i s ao h o m e m 
caminhos diversos, a êle fa-
cu l t ando o t r aba lho o o mé-
r i to da escolha! 

Como sois p o n d e r a d a s e 
d ign i f i can temente jus t ice i ras 
— á s e m e l h a n ç a de D e u s — 
q u a n d o pondes no coração 
h u m a n o a m cicio a ler tador 
contra as mi ragens engana-
doras , em q u e se es tac ionam 
os homens , na condição pos-
tiça de exc lus iv ismo unilate-
ral e i n t r a n s i g e n t e m e n t e fal-
to de to lerância . 

Asas.,, inconfundive i» do 
ideal , como levan ta i s d o p o 
n cr ia tura de D e u s que , um 
dia, sonhou com as pr imícias 
dos vossos p a n o r a m a s in-
qu ie t an te s e longínquos! 

Como sois d i v i n a m e n t e se-
d u t o r a s no aceno ins t in t ivo— 
hóspede de todo coraçíio hu-
m a n o , — que põe um alvoro-
ço de anc iosa cu r ios idade na 
a l m a q u e s e n t e e que* vibra... 

Como sois f u l g u r a n t e m e n t e 
be las — ó a s a s do ideal — 
n a vossa p l u m a g e m cheia d e 
«•ores e d e luzes, que põe re-
f lexos de e s p e r a n ç a e de fé 
rac iona is nos coravões, iluini-

* n a n d o p e r p é t u a m e n t e os ca-
m i n b o s da Vida! 

> ; Eu vos bendigo, adoráve i s 
a sa s , pela l avadu ra piedosa, 

"que inf i ingis tes ás s o m b r a s 
d o m e u coração, l impando o, 
p a r a todo o sémpre , dajTtn-
junçõôs de q u a i s q u e r precon-
ceitos dogmát icos . E u vos 
bend igo por m e h a v e r d e s 
a p o n t a d o o faról que 
a lumia s em ameaças , sem in-

MAIS UM ANO 
NOVA ERA» V ^ c q ^ f e ^ q u a l g i ^ ^ ^ í Ç ^ f t r o v e d o r - g e r e n t e Snr. José 

de venrer maK"tnrrr-"-ctapa: 
Fui dada justamente há 17 
anc s, por José Maiques e 
Di< césio dePau la .no dia 15 

povembro de 1927, esta-
irograma de de*' 
• p H 

lima 
içao fiél 

I i f t t l S ^ ^ 
l è f f lmo* picccito^ 

propósito esque :id< 
homens, havia d 
dificuldades mil, 
acontecer com 
natureza. C o m o 
em princípio, h< sdomadário 
de pequena e i ra 
mero de seus assinantes e 
tores veio seavoluniando di 
dia, hoje contando mais 
3000 assinantes. É que, fiél 
programa traçado, sem 
congruente com os princíp osi 
da Nova Revelação, sua umi-
dade de pontos dc vista t 
merecido o acatamento 
seus admiradores, o que para 
nós é motivo de justo júbilo. 

Sublime e espinhosa é a 
missão de vulgarisar os pre-
ceitos do Espírito Consola-
dor! As verdades espíritas 
representam gema dc valio-
so quilate. Vindas em bõa 
hora, por misericórdia de 
Deus e derramadas a man-
cheias da espiritualidade, têm 
que ser patr imônio de todas 
as criaturas. Contra os espí-
ritos fanáticos e interesseiros, 
ávidos de conservar um dog-
matismo rendoso, vem se 
chocar r*s nobres ensinos 8o 
Espiritismo, da caridade desin-
teressada. É em face dos a-
ierrados ao tradicionalismo 
convencional que vêm sc es-
barrar os pelejadores da ver-
dade. Um jornal espírita,- di-

irtar a perse-
igos do Es-

fibratura 

• t gm-qnc 
reira, que^si 
guição di 
piritismo. 
e perscvednça^Ge que pre-
j^arn se r cys t i r todoyaque-

d. 
AfcRA», 

enceTou Ç w ^ r f a j e t ó r i ; 
vem avançando sem esmore-

cristãos. Nestas alturas, diri-
gimos nosso oljjar p a r a j r a z , 

satisfeitos por ver que a ca-
minhada custosa, apesar das 

n u i i a r ^ — R u s s u , Hu iudadu pur 
prestimosos auxiliares. 

U m plano intelige 
valioso sc esboça, por i 
va d o Snr. José Russ , 
levantatncnto.de um 

:RA», 8 
outra o~ 

trabalhando 
seguindo 

na J t prati-
- nar as cons-

iJ nado que foi 
i Itíssimo, nem 

>t 'a deixada pe-
ues entrou em 

Jsmorecimento. 
Casa de Saúde 

em franco 
progresso, com melhoramen-
tos visíveis, lob a chefia do 

regular 

aSnrgados. Também 
a «A N p V A E R A ' al está, 
naquele | mesmo programa, 
com tenuencias de memorias 
de seu tfitio e muito mais 
UUV LUIICeitos que vulgarisa. 

£ nosso propósito levar 
avante a empresa, sem desâ-
nimo. Embora grandes di-
ficuldades a vencer, princi-
palmente na parte material 
do jornal, cousa própria da 
época, cumpre-nos ' esforçar 
para que êste jornal espírita 
continue sempre avançando 
e progredindo, á medida de 
nossas fôrças. Dia 15 de no-
vembro! Mais um ano ven-
cido na gloriosa campanha 
de vulgarisação d o Espiritis-
mo! Bendigamos ao senhor 
pelas tórças que nos tem 
dado, permitindo-nos susten-
tar a palavra dada. 

Aos nossos assinantes, ami-
gos e vulgarisadores as bên-
çãos do Altíssimo, Q u e a 
Doutr ina de Jesus, consubs-
tanciada magnificamente no 
Cristianismo Redivivo — O 
ESPIRITISMO - ecôe em 
todos os cantos d o Globo. 

Graças vos redemos, ó Pai, 
pelo bem com que nos ten-
des cumulado,pelasgraças der-
ramadas em nossos espirito»! 

1 5 1 1 ?44. 

Luta travada contra a ignorância 
e o preconceito 

C o m o já é do conhecimen-
to d o s leitores des ta folha é 
da população de Franca e ar-
redores . o ges to intolerante do 
diretor de um estabelecimento 
de instrução comercial moti-
vou a expulsão d c u m aluno, 
pelo fato d o a luno ser espíri 
ta, razão que o diretor frisou 
em carta que escreveu ao pai 

d o p óprio aluno. Êste gesto, 
prova de fanat ismo e inlole-
t ânc i j ('- ali: ilegal, po rque vai 
dc eric.Xitro a const i tu ição d o 
paiz. vt l i h d o a proibição de 
ire^uê.icia a qualquer curso 
« c . li isir motivo d e crença. 
A «A N tva Era» procurada 
pelo [wi d o aluno, saiu em 
c a m p a na defesa da liberdade 

p ingi r terrores- Porque sois 
ês te faról quo nmpl ia os ho-
r izontes do p e n s a m e n t o sob 
a bande i ra da to lerância e d o 
t r aba lho . Eu vos bendigo, 
p o r q u e sois a maté r ia mnis 
d igna da med i t ação dos ho-
m e n s qti» vos d a f e n d e m e 

vnlor iz im pelos ntos. Eu vos 
bendigo — a s a s do ideal — 
pelas rOtHs <]>' f r a t e r n i d a d e 
que anunc ia i s á s c r ia tu ras 
dc boa vontade, sem a s qua i s 
ngo lhes se r i a poss íve l ati-
nar com o c a m i n h o da Sal-
vação. 

de crença, reputando o ato do 
dito diretor como um atestado 
de intolerância e levantando 
a idéia de um educandár io , 
o n d e o s a lunos p u d e s s e m 
gosar da liberdade de suas 
crenças. Nós, dc nossa parte, 
p u g n á m o s pelo levantamento 
de um educandár io espirita, 
co r r e spondendo a uma velha 
aspiração, vindo preencher |um 
vasio na Doutrina. Por ou t ro 
lado, dois moços cheios de 
en tus iasmo, amantes da liber-
dade. pugnaram pela funda-
ção de uma escola d e cnrmér-
cio locaUinde candidatos a és te 
ens ino pudessem c u r s i lo livre 
de qualquer cons t rangimento . 

Apesar da bfla vontade d t 

muitos, c o m o era natural e es-
perado, muitas d i f iculdades 
se apresentaram, mas, nem por 
isso, houve qualquer esmore-
cimenfo, porque a idéia, em 
sendo grandiosa, havia d e me-
drar. E af temos, para satis-
fação nossa e de t o d o s o s es-
pf los livres a «Escola d e C o -
mércio Augus to Marques», 
instalada em prédio inteira-
mente aparelhado, á Rua Dr. 
Júlio Ca rdoso , 694, s o b a 
competen te direção d o s Snrs-
Octávio Keller e Jorge Cltea-
de, s e u s es forçados fundado -
res. O estabelecimento já tem 
suas mátriculas abertas, apre-
s e n t a n d o os seguninles cur-
sos : ADMISSÃO, C O M É R -
CIO, M A D U R E Z A . DATILO-
GRAFIA, CALIGRAFIA, TA-
QUIGRAFIA li D E S E N H O . 
Ju lgamos um dever amparar 
em t o d o sentido, material e 
moralmente, a «Escola d e C o -
mércio Augus to Marques» , a-
fim d e que vença t odas a s 
dif iculdades que t enham por 
objet ivo entravar o seu livre 
func ionamento . 

A «EscolaPesta lorzi» , c o m o 
já é d o conhec imento d e to-
d o s já se acha em f ranco fun -
c ionamento , confor tavelmente 
instalada, com os c u r s o s d e — 
JARDIM DA INFÂNCIA, AD-
MISSÃO E PRIMÁRIO |NOR-
T U R N O , já pres tando ó t imos 
benefícios. Já foi lançada t f " 
idéia da fundação d o «Ginás io 
Pcslalozzi», obra orçada, em 
principio, cm Cr. Í 5 o o . o o o , o o , 
soc iedade limitada, por me lo d e -
quo tas . O p lano tem encont ra-
d o la rgo apóio, c o m mais de 
Cr. $ 200.000,00,' entre sóc ios 
e donativistas. Já e s t amos á 
procura de terreno, q u e deve 
ser grande, c o m p o r t a n d o os 
edifícios, recrêios e c a m p o s 
dc esporte. Adquirido o terre-
no, a obra será começada ime-
diatamente Haverá c u r s o pri-
mário e ginasial equiparado, 
para a m b o s os sexos , in te rna-
to e externato. Há um ót imo 
plano eleborado, de um pré-
dio confortável, excelentes dor-
mitórios, instalações sanitárias, 
refeitórios a m p l o s com ót imas 
refeições, salas d e aulas are-
jadas, etc, O ginásio é de ca-
raler espírita, o n d e a verda-
deira Doutr ina Cristã será en-
sinada, num ambiente d e in-
teira l iberdade e d e r e spe i to 
a todas crenças. 

Um estabelecimento ass im 
virá sanar uma g r a n d e lacuna 
11a Doutr ina , r epresen tando 
obra d e ime ipo valor. O s snrs . 
pais n ã o mais se rão constran-
g idos a enviar s e u s f i lhos a 
estabelecimentos d e carater 
dogmát ico , em q u e sejam o-
br igados a seguir o s cursos 
rel igiosos, muitas vezes, sob 
p r e s são e const rangimento. 
Trabalhemos, pois, para que 
mui to breve tenhamos o «Gi-
násio Pestalozzi-, 

T. Ifnrelino 



A Í S O V A E R A 

P a l e s t r a p r o n u n c i a d a 
pjla srta. Corina Novelino, por ocasião da Sessão Conemorativa de 

1'. de Novembro, em Sacramento, data de desincarnação 
do espirito de Eurípedes 

Caríssimos irmSos: 
Nosso espirito adeja, neste 

momento de solene comu-
nhão de almas, em fôrno de 
uma página edificadora de Vi-
nícius, um dos mais destaca-
dos propagandistas da 3«. Re-
velação no Brasil, cujo pen-
samento e cuj j obra já nos 
acostumamos a admirar. A le-
se é velhíssima, mas o con-
teúdo manipulado por Viní-
cius é alguma cousa nova que 
meche diretamente com as 
nossas naturais aspirações de 
ventura. E, principalmente, nos 
leva á evocação dos grandes 
vultos - esses Espíritos claros 

que estiveram incarnados na 
Terra corno paradigmas da 
Evolução—o que nos possibi-
lita o confronto norteador da 
profunda e acertada substân-
cia contida na aludida página 
de Vinícius. 

Citêmo la, pois: «Existe a 
felicidade? Será ficção ou rea-
lidade? Se não exMe. por que 
tem sido essa a aspiração de 
todas as gerações através dos 
séculos e dos milênios? Já não 
seria tempo do h amem desilu 
dir-se? St- existe, por que não 
a encontram os que a buscam 
com tanto empenho? 

Que nos responda o poeta: 

CASA DE SAÚDE "A. KARDEC" 

NOTO Pav i lhão 
= IIEI8 

Há um ano, precisamente, publ icaras nestas c o 
limas o projeto de construção de mais um pavilhão 
destinado ao amparo de 50 dementes. Embora a si 
tuação geral não fosse das mais favoraveis ao vulto 
da empresa, mesmo assim nos sentimos satisfeitos pe-
los resultados obtidos. A cooperação monetária que 
recebemos durante o ano. não é suficiente para ò er-
guimertto da obra, calculada em mais de duzentos 
mil cruzeiros, considerando se o alto custo do mate-
rial de construção. Porém, procurando concretizar o 
p-ojüto; não nos sendo possível maior contempori-
zaçáo, resolvemos aceitar algum empréstimo que nos 
foram oferecidos por confrades, facultando nos, assim, 
o início da obra em Março do ano vindouro. 

A planta, esboçada por técnico competente, e 
que está a cargo do diretor clínico do hospital, Dr. 
J. Malhias Viein, com a cooperação do Dr Tomaz 
Novelino, vice diretor, aguarda unicamente os. ú timos 
retoques para a sua completa execução. Antes, porém, 
deverá ser submetida ao Serviço de [Medicina Social 
do E.ítado, afim de ser aprovada ou receber dos seus 
técnicos alguma modificação consoante instruções des-
se Departamento, sob cuja orient3ç?o estão afetos 
todos os problemas dè assistência social. 

Desejamos, mais uma vez, agradecer a todos os 
que nos enviaram donativos, bem como solicitar qual-
quer contribuição de ps.ssoas que ainda não o fize-
ram, visto termos necessidade de contar certa 
quantia indispensável ao começo da obra, fa 
zendojace ás primeiras despesas relalivas a aquisição 
de material. Aos confrades «e amigos quer possuam 
listas visando angariar donativos, pedimos encarecida-
mente prosseguirem o trabalho, enviando-uos, até De-
zembro, as importâncias arrecadadas. Para conhecimen-
to de todos os interessados .em geral, muito breve publi-
caremos nestas colunas o clichê-da planta do Pavilhão 
a ser construído, fornecendo i las os detalhes defi-
nitivos. 

Assim conjugados* um pequeno ^esforço com 
a maior boa vontade de todas as pessoas que conhe-
cem de perto a penúria dos necessitados,—mormente 
daqueles que perderam a faculdade de raciocinar, aco-
metidos de enfermidades nervosas ou mentais, salien-
tando se as obsessões, cuja porcentagem elevada, só 
encontra a cura pelo tratamento espiritual,—o projeto 
ém breve será uma realidade. 

Objetivamos, apenas, nesta data, tornar conhecido 
aos nossos confrades, leitores e amigos, o ponto em 
que a projetada construção se encontra. E com i.sso 
julgamos cumprir o nosso dever. 

JOSÉ RUSSO — Pro vedor- Úcrcnte 

«A felicidade está onde nós 
a pomos; e nunca a pomos 
onde nós estamos». 

Eis a questão: A felicidade 
é um fato desde que a pro-
curemos onde ela realmente 
está, isío é, em nós mesmos. 

O desapontamento de mui-
tos com relação a felicidade, 
desapontamento que tem ge-
rado^ incredulidade e pessi-
mismo, origina-se de a lerem 
procurado no exterior, onde 
ela não está; origina-se ainda 
de a suporem dependendo de 
condições e circunstâncias ex-
ternas, quando todo o seu se-
grêdó-está em nossoVfôro ín-
timo, no labirinto dos refolhos 
do nosso sêr 

O problema da felicidade 
é de natureza espiritual, Cir-
cunscrito à esfera puramente 
material, jamais o homem o 
resolverá. O anseio de felici-
dade que todos sentimos vem 
do Espírito, são protestos de 
uma voz interior. 

O fracasso vem da maneira 
como pretendemos acudir ao 
clamor do Espírito. Ao rufiar 
de asas, respondemos com o ' 
escarvar çle patas. Dai a insa 
cianilidade. a eterna ilusão! 

A idéia da felicidade é Ião 
real como a da imortalidade: 
aquela, porém, como esta, diz 
respeito á alma. não ao corpo. 
Ao Espírito cumpre alcançar 
a felicidade que está, como a 
imortalidade, em si mesmo, na 
trama da própria vida, dessa 
vida que ri3o corr.éçá no ber-
ço nem termina no túmulo.» 

Já se vê, caros irmãos, por 
êstes luminosos conceitos de 
Vinícius, que a felicidade é 
antes de tudo, obra de educa-
ção, de remodelação interior. 
Ninguém será feliz se não ti-
ver o coração limpo, a cons-
ciência tranquila. Dal o empe-
nho, que devemos alimentar 
sempre vivo, em prol cia con-

... cretização deste sonho que 
acompanha todo homán na 
Terra — felicidade. 

Aí está, meus irmãos, o se-
gredo da augusta , serenidade 
que acompanha cs Espíritos 
Superiores nas mais diversas 
contingências,quando se acham 
em pereg'inação missionária 
no órbe terráqueo. 

Analisemos, como ilustração 
preciosa desta afirmativa, a 
figurajluminosa do homenagea-
do desta noite-. Evoquemos, 
através do testemunho de 
centenares de pessoas que 
c >nli< ceram Ba sanulfo de per-
to, èsse coração manso, cuja 
dedicação e cujo renuncíamen-
to marcaram, iniludivelmente, 
a sua p?rson; lidade no livro 
da gratidão de um sem nume-, 
r.' de beneficiados. Barsanul-
fo viveu uma vida pontilhada 
de amnvgos dissabores: a in-
compreensão nos caminhos 
do seu ideal; as perseguições 

INTELECTOGENOL 
Tonico nervino— Falia de memoria—Perda de Fosfatos 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 
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insensatas e Irias, que culmi-
naram num processo judicial. 

Tudo enfrentou a ènergia 
valorosa e a fortaleza moral 
de Eurípedes. 

No entretanto, toda gente 
conta da extrema suavidade 
existente nos gestos e na pa-
lavra de Eurípedes. Havia cor-
dura autêntica naqutie coração, 
cujos refolhos, nas horas de 
procela, jamaj^ desmentiram 
as virtudes demonstradas na 
calmaria. A lhaneza perene do 
seu trato não era fruto do ver-
niz j iostiço das instituições 
humanas, mas o rellexo divi-
no do Amor, que se exterio-
rizava, a cada instante, nas 
atitudes de Eurípedes. 

Jamais ninguém ouvira do 
Missionário do Bem murmú 
rios de queixas ou de revol-
ta, em face da Dor. 

Conta se, alé, quando iam a 
meio os andamentos do mat-
fadado processo movido con-
tra Barsanulfo pela inferiorida-
de humana, que os ânimos 
se exaltavam extraordinaria-
mente. Os amigos incarnados 
de Eurípedes, sob o império 
angustiante He acerbas e re-
revoltadas apreensões, promo-
viam. discriciunariamente, atos 
de represálias, no que eram 
severartiente censurados pela 
vitima mais direta. Urn espiri-
to recém voltado ás cla-
reiras da Verdade, através do 
Amor de Eurípedes, lambem 
profundamente ressentido ante 
a injustiça dos homens, diz a 
Barsanulfo que iria mobilizar 
lodo o exército de que dispu-

nha no plano espiritual, afim 
de malbaratar a malícia dos 
promotores daquela ação in-
glória- Porém, ainda desta vez, 
Barsanulfo levanta se contra 
os planos do novél amigo. O 
espirito sente-se novamente 
tocado por essa chama divina 
que, já uma vez, lhe apontara 
os caminhos da Salvação. 

Assim, dentro daquela noi-
te sem estrelas, povoada de 
grandes apreensões e de som-
bras. uma luz brilhava, triun-
fando das trevas e das tem-
pestades: Era o Amor inatacá-
vel e imortal. Era a compreen-
são piedosa das fraquezas hu-
manas. Era o Perdão lídimo 
e sem mesclas, aureolando a 
fronte augusta do Missioná-
rio do Bem. 

Quem possui o tesouro de 
uma serenidade assim, nos mo-
mentos cm que ruge a tor-
menta, tem dentro de si aque-
la preciosidade predita pelo 
Cristo: a riqueza que os la-
drões não roubam, que as 
traças não consomem e que 
a ferrugem n3o corrói. Tem o 
céu morando nos recantos i-
luminados do coração. 

E, não será, acaso, feliz a 
criatura que trás o céu no co-
ração? 

Eurípedes foi feliz aqui na 
Terra. Sim. Barsanulfo encon-
trou a felicidade no mundo, 
buscando os prazeres da re-
núncia sublime, do despren-
dimento magnânimo, do Per-
dão claro li justo e do Traba-
lho santificador e edificante! 

Assistência aos Necessitados da 
Federação Espírita Brasileira 

Recebemos o seguinte co-
municado: 

tPrezado Irmão e Confrade: 

PAZ EM NOME DEJESUS. 

Aproxima-se a comemoração 
do Natal dc Nosso Senhor Je-
sus-Gristo. E' a época em que 
as almas crentes e boas mais do-
minadas naturalmente se mos-
tram pelos impulsos caridosos. 
E* também a época em que 
esta Federação, pela sua- Assis-
tência aos Necessitados, socorre 
bom número de irmãos, n5o 
havendo, ainda, no correr do 
ano, um só dia cm que eü não 
ofereça a mão a outros que lhe 
dirigem angustiados apelos. 

Ela. porém, nada tem de seu; 
distribuir, portanto, íò pode o 

que para êsse fim receber. Eis 
porque vfcrn suplicar-vos, nas 
proximidades dc uma data tão 
cara aos corações bem forma-
dos, a preciosa esmola do vos-
so concurso moral e material, 
para que todos ofereçamos a 
Jesus naquele dia, e em todos 
os outros, um modesto teste-
munho de »mor, dando de be-
ber a quem tem sêde e dc co-
mer a quem tem fome. 

Que Êlc retribua essas dádi-
vas, em bênçãos de Paz, Saú-
de e Prosprridade, são os vo-
tos agradecidos que, em nome 
da Fedeução Espírita Brasileira, 
a todos os doadores aqui deixa a 

COMISSÃO DA " 
Assistência aos Necessitados 

ECONOMISE O SEU DINHEIRO COMPRANDO NA 
F A R M A C I A MOO 

(O MODELO D A S FARMÁCIAS) 

Farmacêuticos 

E L O 

P R A Ç A N . H . D A C O N C E I Ç Ã O . » 3 0 

ALMEIDA & SILVA 
- F O N E , 8 7 - F R A N Ç A S . P A U L O 
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Ä NOVA ERA 

Não façam suas compras 
sem consulíar os preços da 

F A R M A C I A 
G R A N D E E S T O Q U E DE PERFUMARIA, 
OPTICA, A R T I G O S DENTÁRIOS 
E HOMEOPATAS 

Fone, 78~FRANCA~E. S. Paulo 

CASA DE S A U D E "ALLAN KARDEC" 
D O N A T r v O S RECEBIDOS 

FRANCA: Clóvis Seiles, 10,00; Tomé Martins F. Cosia, 11,50; 
Padaria «Jóia., tm pães .0,00; Da. Fany Cupermann, em pies, 
18 00; Elias Pedro, em pães,8.00, 
IBIRACÍ: Joaquim Alves Faleiros, 2 sacos cnfé benef. 
BELO HORIZONTE: Da. Teolinda Alves, por int. Joaquim 
Lopes, 20,00. 
1QARAPAVA: José Peracini, 40,00, Jornet, 23,50. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
UBERLANDIA: Sta. Custodia Ouimaães, 20 00. 
PAULO DE FARIA: Astrogildo Micliado, 100,00. 
SÃO JOSE' DO CAPETINOA: Ulisses Faleiros, por int. de 
Roso Alves Pereira, 30,00. 
FRANCA: Ruy Amparo, 20,00; Uma confreira, 20,00. 
SÃO VICENTE: Eduardo Leite de Araujo, 20,00. 
QUEBRANGULO:—Maceió. Um amigo, 100.00. 
SÃO SEBASTIÃO DO PARAIZO: Da. Ana de Oliveira Calil, 
ro, 7,00. 

EM NOME DA CASA DE SAÜDE «ALLAN KARDEC», LE-
VO A TODOS OS MEUS SINCEROS AGRADECIMENTOS. 

JoSÉ RUSSO — Provedor- Oerente 

© m s W r t i i ë t e s 
P o r L u i s d e A l m e i d a 

A identidade com a Lei de 
Deus, em toda a esfera de 
ação onde atua o homem, cha-
mou se na terminologia terre-
na — virtude. Espírito virtuo-
so é aquele que de tal forma 
se conduz, equilibrando se, 
que somos forçados a iden-
tificar na virtude não a luta 
contra o mal, o que, até cer-
to ponto, significa progresso, 
mas a capacidade de esquivar-
se a qualquer influência noci-
va, gerada no mundo interior 
ou exterior do «ego». Poucos 
dentre os que habitam o pia 
no terreno, exceção dos mis-
sionários em grau elevado, es-
tarão no segundo conceito. 

Para nós outros o que se 
nos apresenta em caráter ime-
diato é o sentido da luta, do 
atrito, do contacto existente 
entre as influencias externas 
e a nossa capacidade de rea-
gir para sobrepuja las. Nume-
rosos atributos se relacionam 
para a vitória do espirito, no 
palco do mundo. Uns sâo cen-
trífugos, agem de dentro pa-
ra fóra e regulam o ímpeto 
do pensamento, em suas re-
lações com o exterior. Parlem 
do «microcosmo* — alma in-
dividual — para o -microcos-
mo» —'alma coletiva, tomada 
esta em sentido de conjunto. 
Formam o que poderíamos 
denominar — virtudes dinâ-
micas. 

Ê a FÉ, que determinando 
o vôo do sentimento para o 
Espírito Infinito, estala as fi-
bras mais ocultas da alma, vi. 
brando a s e carregando as de 
magnetismo positivo, aquele 
que estabelece unidadecósmi-
ca entre o Criador e a Criação. 
É a ESPERANÇA como 
grau de espectaçio confiante, 
no sentido de atingir determi-
nado objetivo. É a CORA-
GEM que fortalece o espíri-
to na hora do sacrifício, levan-
d o o a aceitar, com alegria, o 
holocáusto. Podemos alinhar 
outras, citando-se a maior de-
las, a CARIDADE, como 
Lei Suprema de Deus para 
as suas criaturas. Ela vincula 
a esfera da fraternidade, pois 
ligando pelo apãio material, 
moral e espiritual os sentimen 
tos dos seres viventes, estabe-

lece a fatnflia do Universo, como 
a deseja o Criador. Podemos 
relacionar outras que embora 
importantes, se circunscrevem 
a um ráio de ação determina-
do: a FIDELIDADE, con-
dição imprescindível para a har-
monia do vínculo conjugal, 
quer em ligações de resgate, 
quer em ligações de almas 
afins ou gêmeas. A fidelidade 
física e espiritual no plano 
terreno identifica superiori-
dade do espírito, em sua es-
cala evolutiva. Temos ainda 
a LEALDADE que estabe-
lece o princípio inflexível da 
subordinação á própria con-
ciência, em facc de um com-
promisso assumido. A A LE-
GRIA também é virtude, pois 
demonstra harmania existente 
entre o interior e o exterior 
do «ego». 

Outros atributos, que pode-
ríamos denominar — centrí-
petos, tendem da periferia pa-
ra o interior, regulando a rea-
ção psíquica, cm face dos es-
tímulos externos. Sâo as cha-
madas —- virtude* estáticas. 
É a vibração íntima, patrimô-
nio da paisagem interior, res-
ponsável pelo amortecimento 
dos choques partidos do «ma-
crocosmo», Dentre elas a mais 
útil, a mais ampla, a maior em 
todos os limites para um pla-
neta de expiação como a Ter-
ra, é a RESIGNA CÃO. Nes-
ta virtude está inclusa a acei-
tação da Vida, em seu ciclo 
evolutivo, como Lei Suprema 
do Criador. 

A alma que a conquistou, 
tem em sl um {tesouro incal-
culável. Na resignação está im-
pressa nâo apenas a aceitação 
da Vida, como graças de Deus, 
mas também a aceitação de 
sua eterna companheira dos 
mundos expiatórios — a D0r. 
Realmente, a dór é consequên-
cia do desequilíbrio gerador 
do mal, sob qualquer forma 
que se esJabeleça. O espírito 
que aceita o sofrimento, to-
ma o como justo e b o m e. so 
bretudo, passageiro. Aliviado 
o resgate, volta novamente a 
harmonia, que enlaça a paz e 
a ventura. 

O sentimento contrário á 
resignação — a revolta, agra-

FOLHAS QUE 0 VENTO NÃO LEVA 

va o peso da Cruz e dissipa 
as energias acumuladas para 
a prova. 

Como companheira da re-
signação, vem outra virtude 
correlata, a PACIÊNCIA. 
Por ila. o espirito aguarda 
confiante osdesígnios de Deus, 
em sua suprema justiça é mi-
sericórdia. Sabe que todos so-
mos herdeiros d i graça divi-
na e teremos, mais dia me-
nos dia, consoante nossa evo-
lução, o quinhão sagrado e 
inalienavel da Felicidade. A 
paciência nSo é mais que a 
resignação ativa, pois alimen-
ta-a com o pâo alma, na es-
perança do porvir. 

Outra virtude que poderia-
mos enquadrar entre as es-
táticas é a TOLERÂNCIA 
Por ela, a criatura desculpa as 
faltas que vê no próximo, pois 
que, em sadio exame de tons-? 
ciência, notará em sí própria 
numerosos defeitos. Da Tole-
rância parte o perdão recípro-
co das falias, como base de 
todo equilíbrio. Pela tolerân-
cia não vemos homens previ-
legiados ou desherdados, ri-
cos ou pobres, bons ou maus, 
publicanos ou fariseus, mas 
simplesmente irmãos situados 
em diferentes graus da esca-
la evolutiva, por onde já pas-
sámos ou por onde passare-
mos ainda. 

Relacionando todas essas 
virtudes, estáticas e dinâmicas, 
existe o [sentimento uno. es-
pécie de cceano flufdico den-
tro do qual elas se movem. 
Ê te sentimento í o pâo da 
alma, o «íiale», da vida: o A-
MOR. Quem negar o Amor, 
criará uma forma pensamento 
de essência negativa, espécie 
de jaula em que se encarce-
ra. até quando t e dispuser a 
aceitá-lo. 

Das virtudes cristãs sâo es 
tas as essenciais, que irão cons-
tituir as lutas de espirito, co-
mo patrimônio eterno de sua 
existência. Elas sâo o tesou-
ro da alma, «que os ladrões 
não roubam, nem a traça d es 
troi», na cautelosa advertên-
cia de Jesus Nazareno. 

Deus não impõe que as 
conquistemos, pois de sua 
Lei sábia e justa, toda aqui-

Sirvo me desta epígra-
fe para gravar nesta Folha 
o sentimento que me vai 
11'alma: a grata lembrança, 
justamente no dia de hoje, 
há dezesete anos, neste re-
canto do interior, que sur-
giu a - A Nova Era». Nasceu 
esta folha, como nasce o 
astro rei 110 oriente, para 
dar um raio de luz a to-
das as créatures Foi seu 
fundador o inolvidável 
José Marques Garcia, a 
quem devemos tomar por 
modelo. NSo se contentou 
sómente nesta lida de aco-
lher e curar os doentes, 
como incansavel trabalha-
dor na seara do Mestre, 
quiz ainda presentear nos 
com esta dádiva celeste. 
Embora com muita dificul-
dades, secundado sempre 
por mãos amigas, desde o 
inicio, êste orgâo nâo tem 
deixado de cumprir sua mis-
são divina que é anunciar 
aos povos a Nova Revela-
çSo. 

Tendo no frontispício, 
como farol imortal, o no 
me de seu fundador,circula 
por toda parte, nâo sò no 
nosso querido Brasil como 
além-mar; esta folha vai le-
var aos homens a palavra 
do meigo Nazareno. Sâo 
estas as árvores plantadas 
por Deus, e porisso o ven-
to nâo as leva ao leu da vi-
da, anles são elas que ofe-
recem aos seus leitores, 
frutos divinos. Sâo folhas 
que penetram mesmo atra-
vés das fendas das portas 
em todos os lares, como 
porta-vós do além, como 
mensageiros de Deus. 

Os jornais espíritas que 
hoje circulam pelo mundo 
inteiro anunciando que bri-
lham como os astros do 

tição humana tem que se 
prender á atração primária do 
desejo e da iniciativa. Mas a 
experiência do mundo nos en-
sina a cada passo que a exis-
tência terrena é um sopro 

firmamento, sâo folhas de 
delicados matizes, verdadei-
ras transmissoras entre as 
nações, para levar o tráfego 
consolador aos corações 
aflitos. Sempre encontra-
mos gravado nestas folhas 
artigos de um mérito subli-
me, onde a pena daqueles 
que, respigando o Evan-
gelho, tiram o netar deli-
cioso para alentar os fracos, 
falando, mais ao coração 
que ao intelécto. 

Ha pouco um coleguinha 
lendo uma crônica do pro-
fessor Leopoldo Machado, 
e comovido, talvez, pela 
leitura, disse me, que para 
escrever em jornais espiri-
tas, é preciso estudar bas-
tante, nâo é verdade? Notan-
do sua comoção respondi. 
É preciso mais sentir bas-
tante, porque e ' tas leituras 
se gravam no coração mais 
que no çérebro, tudo quan-
to vem de Jesus é amor. 
Pudessem todos as folhas 
que se editam trazer-nos o 
sopro da brisa celeste pa-
r i acalentar os corações 
frios. Assim praza a Deus, 
a -A Nova Era», continue 
atravez dos séculos, levan-
do ás creaturas esta luz cin-
tilante, a verdade que os 
fará livres da triste escra-
vidão em que vivem; alessas 
paragens, onde se encon-
tra a terrível pantera, a guer-
ra semeando ruinas; possa 
levar os ensinamentos do 
bom pastor: amai-vos uns 
aos outros. E derramar es-
te bálsamo nos corações 
desesperados. 

SALVE A -A NOVA ERA, E 
O 15 CE NOVEMBRO 

M a r i a C in t ra 

cujo final ignoramos, e que no 
juizo da consciência post-mor-
tem, a táhoa de aferição ins-
creve no cimo esta legenda 
severa: « — a cada um, se-
gundo suas obras». 

Clínica Homeopata 
It,l» Compus Sale«, 703 
CAMPINAS-Fônc4 8 0 9 

HORÄIUO <1»í CO.JSSm.TAS 
9 «I 11,311 c dal 14 «« 17,110 b>. 



A N O V A E R A 

Casa das Viíaminas 
= DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR = 

Fruías nacionais, ovos, aves, 
cereais, etc. • • • 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

M A T R I Z 
Major Claudiano,»61 PONE, M 

F I L I A L 
Ru» do Comércio, 

PONE, 2-2-8 

Levemos, pois, á Casa de 
Saúde «Allan Kardec» a nossa 
oferta, não com o propósito 
de ver tis nossos nomes co-
locados entre os filantrópicos, 
mas, anonimamente, porque a 

A CASA DES AUDE «ALLAN KARDEC» 
= 5 = E O NOVO PAVIIHÃO : 

Com muito interesse, venho 
acompanhando bem de peito 
os trabalhos dos irmãos da 
CASA DE SAÜDE «ALLAN 
KARDEC». E, com viva sa-
tisfação, cheguei a conclusão 
de que essa plêiade de bata-
lhadores tudo tem feito e vem 
fazendo para a propagação 
da fé. consubstanciada na Ca-
ridade Cristã- Êsse meu inte-
resse e essa minha satisfação 
encontram sua razão de ser 
nos grandes motivos que lhes 
servem de causa; pois, estou 
certo, não terá passado desa-
percebido a todos os filhos 
da minha grande Pátria, que 
os intemeiatos fundadores da 
Caía de Saúde «Allan'Kardec» 
íorám verdadeiros abnegados 
que nunca esmoreceram no 
decorrer de árduas lulas que 
tiveram de enfrentar, no firme 
propósito de oferecer aos nos-
sos irmãozinhos desprotegi-
dos da sorte, um abrigo sá 
din, despido da ambição ga-
nanciosa, em cujo ambiente 
de puro Amôr Fraternal en-
contram aquelas vitimas de 
faltfes cometidas num passa-
do desconhecido, o alimento 
que fortalece o corpo, sem 
que seja esquecida a nescessi-
dade que cada um se ressen-
te do .remédio Divino para 
pacificar aqueles espíritos re-
voltados! 

Mas, cometeria uma grave 
injustiça e que, sem dúvida, 
minha consciência não me 
perdoaria, se estas minhas pá-
lidas considerações não se es-
tendessem aos sucessores da-
quéles apóstolos do bem, que 
com tanto valor e abnegação 
vêm sustentando a grandio-
sa obra, dotando de melho-
res acomodações, para que, 
assim, possam atender a to-
c'o9 quantos, desesperados, 
baterem á porta daquela «CA-
SA». Pensam êsses novos 
apóstolos, em dotar o estabe-
lecimento de novos e mode-
lares pavilhões, porém, para 
tanto, necessário se torna que 
lodos nós, de todos os re-
cantos do Brasil Cristão, 
n i o esqueçamos que, para 
concretizarem êsse projeto, 
contam com o apôio espiri-
tual e material de todos os 
corações afeitos a prática da 
Caridade. 

Êste meu apèlo nâo é en-
comendado e nent também vi-
sa conquistar um lugar de 
destaque entre os arrenpendi-
dos dos seus erros, mas, con-
correr de alguma fôrma, para 
que. como um dos mais hu-
mildes discípulos do N. S. 
Jesus Cristo, ser também útil 
aos que se encontrem á bei-
ra do abismo insondável, ven-
cidos pelo sofrimento moral 
e material. 

prova da aplicação do que 
for arrecadado, outra não se-
rá, senão a construcão das 
óbras em projeto. Se assim 
fisermos, não tenhamos dú-
vida, cumprimos com um co-
mesinho principio de Amôr 
e Caridaderque devemos ao 
nosso semelhante. 

Antes de encerrar estes 
meus rabiscos, ainda devo es-
clarecer que em todas as ca-
sas de Caridade, orientadas e 
administradas pelos espiritas, 
não se procura conhecer qual 
o credo religioso de quem es-
teja necessitando de amparo, 
pois que, espíritas ou não, 
todos são filhos de um único 
Pai, que é Deus. 

J o i n v i l e — Outubro de 

1944— BRASIL. 

Manoel Alves Quadrado 

P ENEJANDO... 

Cá, que f izeste de leu Irmão? 
ALBRAN 

Comer os animais é mar-
char para trás! 

Quem entra numa cosinha 
moderna e vê aquelas postas 
sangrentas, tem a impressão 
de que se prepara um festim 
de canibais. 

E se, jà na mesa. examinar 
bem o rosto dos convivas, no 
arregaçar dos lábios que sor-
riem, trincando alegres um bi-
fe ensanguentado, poderá en-
trever, se bem que camuflado, 
o antigo arreganhar de dentes 
da fera primitiva. 

E então, brincos e anéis, 
colares e peles, tudo o repor-
tará ao período ancestral: na-
rizes furados e argolas pen-
dentes, rosários de dentes de 
inimigos comidos; cabeleiras 
dos ctàneos escalpados. 

E se o dono da festa fôr 
um bom cristão, vê-lo-eis an-
tes de devorar a vítima, levan-
tar o» olhos ao Céu para dar 
graças ao Pai. 

Ao Pai, que também criou 
aquele ser, que êle desneces-
sáriamente matou e vai comer I 

E por que é direito 
comer os animais?! 

Por que são brutos*? Não 
raciocinam ? 

Mas então, não seria crime 
comer se os mentecáptos? Os 
decrépitos. O s bêbados em 
estado comatoso? 

Dirão que Moisés mandou... 
Mas Moisés legislou para 

sua época. 
jesus comeu peixe e carnei 

ro . . . 
Não o creio. O que todos 

sabem é que o Cristo morreu 
na cruz, e é disso que deve-
remos nos lembrar quando 
quisermos pautar a vida em 
seus exemplos. 

Além do mais o Mestre a-
gia em símbolos e quem de 
cinca peixes fazia cinco mil, 
do nada poderia tirar bastan 
te para encher o estômago 
da plebe faminta e interessei-
ra que o seguia. 

E o Cristo não está somen 
te no Evangelho. 

As verdades que ensinava 
estão escritas nas nossas 
consciûncias; consultemo-las, 
pois af o texto não pode es-
tar truncado senão na medida 
de nossas próprias corrupções. 

Espiritas, teísofos, ocultis-

tas, todos êles sabem que os 
animais süo seus irmãos infe-
riores... mas comem-nos. 

Comer irmãos menores; seres 
despro4egidos?l... Éumrecal-
que de nossa impiedosa antro-
pofagia ancestral. 

O homem poderia ser na 
Terra anjo protetor dos ani-
mais em lugar do espírito 
diabólico que os explora e 
tortura ou que, sadicamente 
os afaga e engorda enquanto 
vai idealizando os temperos 
para a comezaina fin3l. 

Mas é mister saber que o 
sofrimento é uma energia, e 
de elevada " hierarquia! Que 
as energias não desaparecem: 
transformam-se! 

A nossa carne, abastecida 
com o sofrimento alheio, tem 
que restituir em dores as e-
nergias absorvidas. 

Por isso, em muitas dores 
desnecessárias vive e morre o 
homem! 

Mas dizem que a carne é 
um grande alimento, e como 
isso cotidiz com nosso egois-
mo e satisfaz nosso apetite, 
continuaremos a transformar 
o estômago num sepulcro dos 
cadáveres devorados, e o cor-
po todo num foco de infecções, 
abrindo para as doenças, lar-
gas portas, por onde o Karma 
redentor irá buscar suas repa-
rações. 

A própria Evolução bem 
que mostra o caminho. 

Os animais tendem a ser 
removidos do Planeta. 

Um olhar retrospectivo 
pela história da Terra nos 
mostra quantas espécies já 
de$ap.irtceram deixando-nos 
apenas carcassas fósseis para 
os riuisHis. 

E nesse desaparecimento 
progressivo vão deixando a 
liçã>. 

loiram se todos êsses sáu-
rius gigantescos, tremendos 
carniceiros cujas cabeças quase 
se resumiam num arsenal de 
dentes e cm cujos ventres ca-
biam toneladas de carne pal-
pitante; foram-se, sem conse-
guir extinguir espécies indefe-
sas nem devorar a última o-
velha, como que para demons-
trar que o mundo será heran-
ça dos pacíficos ! 

O s animais já são desneces-

A nossa justa admiração 
pelo DG8SO divino Mestre Je-
sus, vai crescendo cada vez 
mais em nossorconceito, á me-
dida que vamos compreen-
dendo-0 com uma razão es-
clarecida, desembaraçada dos 
prejuízos de seitas. 

Assim, veremos em Cristo, 
nuo um sêr previlegiado, u-
nígênito de Deus, descido á 
terra para ostentar poderes 
aos quais não fizera jus! Se-
melhante outorga, imerecida, 
erroneamente utribuida ao 
Nazareno, seria um ultraje a 
á divina justiça. 

Porém, um sêr que, tendo 
vivido em outros «mundos», 
e nos «precedido» na Criação, 
«atentando que Deus cria in-
cessantemente», evoluiu se 
mais do que nós através de 
vidas sucessivas. 

Pela razão de ter sido Je-
sus o mais poderoso «mé-
dium» que igual o mundo ja-
mais conheceu, pelas muitas 
faculdades perfeitamente de-
senvolvidas de que era dota-
do, foi Ele tido, por uns, co-
mo o próprio Deus, por outros, 
como revestido de utn envol-
tório fluídico, com todas as 
aparências físicas. 

Ambas as hipóteses acima 
referendadas, são descabidas 
diante da realidade do que 
foi Jesus. A primeira, fazeu-
do-0 membro das três di-
vindades, ou sejam «Pai, Fi-
lho e Espirito Santo,» todos 
Deuses, mais um só Deus, é 
ambigua, misteriosa — por si 
só morto. A segunda, tornan-
do O insensível aos sofri-
mentos físicos, nega-lhe o mé-
rito do seu piedoso sacrifício 
em pról da humanidade, que 
equivale desmentir a grande-
za de sua doutrina de Amôr, 
de P6rdâo, que Êlo a coroou 
com os seus padecimentos 
dolorosos, com a sua morte 
na cruz.! 

E' o mesmo que dizer se 
que, Jesus, quando no Horto 
das Oliveiras, pedindo ao Pui 
que afastasse de si o cálice 
de amargura se fôsse da von-
tade divina, estivesse desem-
penhando uma comédia — 
quando pregado no madeiro, 
pedindo aos seus algozes de 
beber, estivesse fingiudo se-
de, porque, com um corpo 
fluidico, não teria desejos 
materiais. 

Afirmam êates que, Jesus 
sofreu, mas, moral e não fi-
sicamente. Responderemos 
que, consoante os ensinos 
dos espíritos maiores, os es-
píritos puros estão isentos de 
quaisquer espécies d« sofri-
mentos, fóra da carne, betn 
entendido, sem que isto, en-
tretanto, os deixem indiferen-
tes á dôr humana. 

Ô nosso esclarecido Mestre 
AUan Kardec, numa de suas 
obras nos fala claramente* 

Demétrio A. Neto 

que o corpo do Cristo era 
tão material quanto o nosso. 

Pretendem einda estes últi-
mos que o corpo do Cristo, 
durante a sua passagem pela 
terra era semelhante á fôrma 
humana que os espíritos 
quando materializados em 
sessões especializadas a êsse 
fim, adquirem. — Ao que nos 
foi dado saber, es espíritos 
por mais elevados que sejam, 
nestas sessões como em qual-
quer outre| lugar, são quasl 
sempre refractários á luz, quer 
solar, quer elétrica, em suas 
manifestações, porque exerce 
sobre êles influência dissol-
vente, daí a impossibilidade 
que o Cristo tivesse um cor-
po análogo e a importância 
da obscuridade em sessões 
deste gênero. 

Segundo o testemunho de 
experimentadores dos fenô-
menos e-spiriticos, bHSta fre-
quentemente a pressão da mão 
de um encarnado sobre a de 
um desencarnado para que 
esta se dissipe. 

0 desaparecimento «miste-
rioso» do corpo do Cristo, e-
liminada a possibilidade de 
um sequestro, porquanto es-
tava bem vigiado, deixa evi-
dente o seguinte: Jesus, pre-
vendo que a sua doutrina se-
ria conspurcada, monopolisa-
da pelos gananciosos que 
apossasem do seu corpo, fa-
zendo do mesmo pretexto de 
autoridade sobre os seus en-
sinamentos que seriam por 
êles acomodados a bel-prazer 
por ato de sua poderosa von-
tade, fez com que êste se de-
sagregasse e relornaase ao 
laboratório da naturesa, sem 
que isto viesse contrariar as 
leis naturais, comojsóe acon-
tecer nos fenômenos de des-
materializações e transportes 
de objetos sem o contácto 
das mãos de humanos. 

Para maior clareza de tu-
do o que ficou dito acima, 
evocaremos agora o testemu-
nho do Apost. S. João, quan-
do diz ctodos os que confes-
sam que Jesus não vêio em 
carne, são os enganadores, 
os anti cristo». Vêr 1». Epist. 
de S. João, cap. 4 vers. 2 e 3 
o 2«. de S. João, vers. 7. 

— Resumindo: Jesus, como 
nos nasceu; e durante toda 
a sua peregrinação por êste 
planeta, sofreu, prevendo o 
duro sofrimento porque ia 
paBsar, pedindo que de sí fôs-
se afastado o cálice, fraque-
jou, e morrendo na cruz, en-
fim em todas estas circuns-
tâncias mostrou-se ser tão 
bumano como nós. 

Logo, os celestiais poderes 
de que se achava envestido 
quando na terra e a inefável 
felicidade que óra desfruta 
no seio do Incriado, è o fru-
to merecido do sen imenso 
labor. 
Sào Paulo, 23 de OuUtre de 1944 

sários no Planeia e se nosso 
livre arbítrio não nos puser 
de través com a Evolução 
transmigrarão, indo cumprir 
alhures seus destinos. 

Provavelmente, lá também, 
terão suas duras provas a 
passar; seu sangue há de cor-
rer, mas nâo por nossas mãos! 

"Tem sempre que haver es-
cândalo, é certo, mas, ai da-
queles por quem êles vêm!" 

Convenhamos: o homem, 
contudo, não atingiu ainda a 

fase propriamente humana: «-
inda não se humanizou! E' a-
penas um animal que racioci-
na e que estabelece sua hierar-
quia sôbre os demais sêres, 
esmagando-os sob o peso 
brutal de seu maquinismo pen-
sante. 

E o verdadeiro homem tem 
que ser sentimento, sua razão 
tem que deixar de ser simples 
máquina de calculo funcionan-
do para satisfação dos apeti-
tes. transcrito dc <0 Semeador» 



A MOVA »RA 

REFORCOL I R R A P IADO 
Reforçol irradiado é forlificanle par.' t ndas as idades. 

C o m o medicação recalcilicaii^: ( tónico 
nas convalecença-

Desejando receber amostras gratis, esc , vi parn a Caixa 
Foe ta], 4067—S. Paulo 

Defesa Contra as Preocupações 
Já antes de deixar a fase da 

meninice as criaturas humanas 
começam a saber, sentir — e 
principalmente sofrer — com 
suas preocupações . E vão com 
elas manter luta renhida e cons-
tante até a morte. 

As vitimas das preocupa-
ções contam se por milhões-
A obses são de males que se 
esperam e que muitas vezes 
nâo acontecem e que, quando 
ocorrem, são muito menos gra-
ves do que se espera, repre-
senta uma verdadeira enfermi-
dade endêmica que p o d e pro-
duzir, e muitas vezes d e fato 
produz, verdadeiras moléstias. 
«São as preocupações que me 
estão matando», diz muita, 
gente, e de certo m o d o e até 
certo pon to expressam uma 
verdade. O excesso de cuida-
dos tem abreviado a existência 
de muitas pessoas e, sem dú-
vida, continuará nessa sua fun-
ção destruidora. 

Entretanto as preocupações 
nada têm de forçoso nem de 
inevitável. A gente p o d e — e 
deve — libertar-se delas, des-
de que não n o s t enhamos dei 
xado dominar completamente 
pelo complexo das espectati-
vas desfavoráveis- Uma de 
nossas principais tarefas, co-
mo psicólogos de nòs mesmo, 
tem de ser a cura da ansieda-
de, que nesta si tuação anor-
mal atinge, em maior ou me-
nor grau, pelo menos nove 
de cada dez pessoas . 

Q j a n t a s e quais sâo as preo-
cupações que nos atormentam 
é c< isa que de fato importa 
pouco. O essencial está em 
pesquisar a causa real dos es-
tados ansiosos , causa q u e sem-
pre depende do exagero de 
um ato ou de um fato. de uma 
pessoa ou de uma coisa, aos 
quais o u ás quais atr ibuímos 
demasiada importância e va-
mos cada vez mais empres-
tando significação q u e es tão 
longe, muito longe d e efetiva-
mente assumir . 

Primeiro que tudo d igamos 
que a tendência para preocu-
par se demais não é, de mo-
do algum, hereditária. Ela tem 
base exclusivamente pessoal. 
Depende de um estado de es-
pírito individual, q u e nada tem 
que ver com os n o s s o s as-
cendentes. E que, também 
nSo se transmite aos n o s s o s 
descendentes . É r m a atitude, la-
mentavelmente errada, sem dú-
vida, mas cujas causas e efei-
tos es tão intensa e exclusiva-
mente personal izados. De ca-
da um de nós , e somente de 
nós, depende, em última aná-
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lise, criarmos n o s s o próprio 
inferno interior, pa s sando de 
preocupação a preocupação, 
num infindável crescendo. 
O u de, em contr.-tposiçãn, es-
tudarmos com calma e juste 
za as origens das n o s s a s an-
siedades. para concluir que 
na quasi totalidade d o s casos 
elas não merecem a pena de 
que d u a s vezes pensemos a 
respeito. 

Geralmente as preocupações 
filiam se a um temor exage 
rado de consequências cujo 
processo evolutivo não temos 
coragem de enfrentar . São, 
verdadeiramente, fantasmas da 
nossa própria imaginação per-
turbada. Vivem, e apenas vi-
vem, na sombra ou na penum-
bra da dúvida. O u da igno-
rância. C o m a visão deforma-
da d o presente f icamos com 
o infundado pavor d o futuro. 

Nesle sent ido é bem expres-
sivo o que sucedeu com Catn-
poamor , grande diplomata es-
panhol . Enquan lo vi /eu , todos 
o louvavam — como também 
o invrjavam— pela sua calma 
verdadeiramente sobrenatural. 
Foi um homem que sempre 
s o u b e enfrentar, e também re-
solver, as mais complicadas 
crises da politica nacional e 
internacional castelhana, então 
uma das mais importantes e 
per turbadas da época, no am-
biente mundial Parecia ter o 
segredo da indiferença olím-
pica, a despei to das tremen-
das responsabil idades q u e lhe 
pesavam, achando tempo para 

se entregar a p roduções lite-
rárias q u e ainda hoje impres-
sionam pela sua graça e leve-
za, corr binadas com observa-
ção e profundidade. 

Pois bem. Q u a n d o C a m p o -
amor morreu nâo deixou suas 
coisas na ordem que se po-
dia esperar do seu espíri to 
reconhecidamente metódico. 
Entre o s seus guardados , na 
sua escrevaninha de trabalho 
habitual, foi encontrada uma 
funda gaveta, rotulada de «Coi-
sas que o tempo arranjará», 
E nela se descobriram docu-
mentos e outros papéis, 
a lguns já velhos de mui-
to anos , que em sua própria 
época teriam subidlss imo va-
lor na politica interna e exter-
na da Espanha d o século XIX, 
mas que com o correr dos anos 
tinham inteiramente perdido 
qualquer significação prática. 
Era assim q u e o grande di-
plomata s e defendia contra as 
preocupações aparentemente 
insolúveis, dêsse modo poden-
d o preservar o ot imismo q u e 
dele fez, merecidamte. u m gran-
de mestre d o b o m humor . 

Naturalmente, nem todos o s 
a s s u n t o s se prestam á estra-
nha técnica de Campoamor , 
mas em nossa vida e mui tos 
casos existem que nos pare-
cem angust iosíss imos, po rque 
não podemos — ou nâo sa-
bemos — resolvê-los como 
queremos. Cirande parle das 
preocupações que nos infer-
nizam não merecem ou t ro des-
tino. . . 

Dr. T. NOVELINO 
Míitico pela Faeuldnde do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

R u a Monsenhor Kosa , 785 

E. S. Paulo Franca 

Hc?ta;n!o Hospitalar da Casa de 
Saúde "tllan Kardec" 

Mes de O u t u b r o de 1944 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o mês 9 

Total r o í 
Tiveram alta : 
Curados 3 
Melhorados 3 
Falecidos o 6 
Existem nesta data t oo 

Os Entridos Sâo: 
1 — Sebastião Moreira, 11 «-

nos, pardo, casado, bral., 
proc. Sales Oliveira — E. 
S. Paulo. 

2 — Jerónimo Ferreira da Sil-
va, 38 anos, preto, casado, 
bras., proc. São José da 
Bela Vista — E. S. Paulo. 

3 — Evaristo Estevão de Mo-
rais, 5 í anos, preto, casa-
do, bras., proc. Franca — 
Casa Sica. 

4 — Joaquim Estevão da Silva, 
3 5 anos, preto, solt., bras., 
proc. Santa Vitória — 
Mun. José Bonifácio — E. 
S. Paulo. 

; — Carlos Machado, 3 ( anos, 
pardo, casado, bras., proc. 
Viradouro — E. S- Paulo. 

6 - - Antonio Rosa, 61 «nos, 
branco, casado, italiano, 
proc. Rio Preto — E. S. 
Paulo. 

7 — Mario Alves Lelis, 46 a-
nos, branco, casado, bras., 
proc. Guaíra • E. S. Paulo. 

8 — José Alonso Simões, 28 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Patrocinio d o Sa-
pucaí — E. S. Paulo. 

9 — Ulisses Pereira, 3 1 anoi, 
pardo, solt., bras., proc. 
Ituverava — E. S. Paulo. Os Curados São: 

l — Jerônimo Ferreira da Sil-
va, 38 anos, preto, casa-
do, bras.. proc. São José 
da Bela Vista - E. S. Paulo. 

1 — Joio Alves Pinheiro, 40 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Canaan — Mun. Tu-
pã — E. S. Paulo. 

3 — Otáv io Moités, 35 anos, 
branco, solt., bras., proc . 
Franca. 

Os Melhoradas SíO: 
i — José Porim de França, 

28 anos, preto, sou., 
bras., proc. Franca. 

i _ N o r t o n Batista Borges, 2 0 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Itirapuan — E. S. 
Paulo. 

3 — Clodoaldo de Freitas, 18 
anos, pardo, so l t , brai,, 
proc. Uberaba-Minai. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o m?s 

Tota l 
Tiveram alta: 
Curadas 
Melhoradas '< 
Falecidas _ j 
Existem nesta data 

P e p r a v a ç a o 
Há vários anos , a lguns cate-

dráticos ingleses — daqueles 
q u e fazem d o Espiri t ismo uma 
mesa anatômica das misérias 
e das glórias reveladoras — 
convidaram a maravilhosa mé-
dium Piper para investigar, em 
uma das maiores tabernas de 
Boston , uni g rupo costumei-
r o d e alcoólatras e suas liga 
ções , 011 contáctos, com. o 
m u n d o astral. 

Na alta noite, q u a n d o o an-
tro pululava de viciosos, en-
traram. sentaram i e num can-
t o d o imundo logar, e con 
centraram-se ein to rno da mé-
dium vidente. 

Imediatamente, caiu ela em 
transe, descrevendo minucio-
samente a cena que s e apre-
sentava, demons t r ando sentir 
t remor e medo .Sumár iamente , 
d i s s e que o ambiente era de 
uma «atmosfera irresp-ravel»; 

uma aglomeração infernal de 
encarnados e desencarnado;. , 
sedentos de álcool, entre nu-
vens d e fumo, com emanações 
fortes de «whiski». 

Piper, sent indo se s o b o pe 
so d e uma visãn tétrica, afir-
mava que, em tôrno, em ci-
ma, de todos o s l.idos das 
mesas, se multiplicavam o s 
desencarnados; figuras abomi-
náveis e nauseantes , de aspec-
tos avermelhados, ávidas de 
aspir.-.ieu pelas bocas dos 
ébrios, as emanações alcoóli-
cas. 

Nclára que, q u a n d o canga-
d o s de beber, o s encarnados 
pa -ecúm cair numa sonolência 
iieii-iivel, o s fantasmas nâo 
l in ln • égn e sacudiam 
vif'lí'-tarTTertíe o s infelizes, até 
que e t s. ms altos brados, pe-
di.vu ât<U c sempre, «whiski». 

O q u a d r o a ssumia propor-

J 7 

Is (aliadas São: 

ções satânicas, especialmente 
q u a n d o o bêbado aproxima-
va o c o p o da boca: t odo um 
m u n d o de espíri tos su jos se 
contorcia em volta d o desg ra -
çado para se inebriar d o ve-
neno. 

Q u a n d o 1 médium foi reti-
rada d o imundo logar, pare-

c i a ter perdido a noção da 
vida terrena; c o m o alucinada 
e Inconsciente. 

E' horrível dizer se q u e nêste 
nobre e grande Brasil, há ta-
bernas , que sâo as «MACUM-
BAS", onde imperam o álcool 
e o tabaco, quais e lementos 
propiciadores d o ç ' e s p l r i l o j - . • 
inleriotes; e tais an t ros , sem 
pode r algum, querem passar 
por organizações espirituais 
de evolução humana , tendo 
dirigentes e a assis tentes até 
de destaque-

O r e m o s cont inuamente por 
uns e outros . 

Mariani Hango d'Arat/ona 

1 — Elisa Vitória Corrêa 36 
anos, branca, casada, bras., 
p r o c Campo Grande — 
E. Mato Grosso. 

2 — Arlinda Rosa Costa, 34 
anos, branca, solt.. bras., 
proc. Guar l—E. S. Paülo. 

3 — Alísia Pereira Lima, 31 
anos, branca, solt., brai., 
proc. Jaú — E. S. Paulo. 

4 — Terú Matiama, r7 anoi, 
amarela, solt., japoneza, 
proc. Miguetópoiis — E. 
S. Paulo. 

5 — Generosa Arminda de Je-
sus, 38 anos, branca, viu-
va. bras., proc. Itamogí— 
Minas. 

6 — Ascenção Luques, 60 »nos, 
branca, casada, hespanho-
la, proc. Franca. 

Us Coradas Si* 
1 — Paulina de Oliveira, 66 

anos, preta, viuva, b r « . , 
proc. Uberaba — Minas. 

2 — Josina Lucas Urigagão, 
39 anos, branca, casada, 
bras., proc. Rio Preto — 
E. S. Paulo. 

Is N e M a s São: 
1 — Sebastiana Garcia de An-

drade, 26 anos, branca, 
casada, bras. proc. Pedre-
gulho — E. S. Paulo. 

2 — Maria José de Jesus, 2 r 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Monsanto—Minas. 

I Falecida é: 
1 — Claricina Pereira, 22 anos, 

branca, solteira, brasileira, 
proc. Restinga — E. S. 
Paulo — Falecida em: 
27/10/1944. 

Carta« reapondldia 
Injeções apllcadii» 
Curalivos diverso» 
Refeitas aviadas 
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Jost Rujro—Provedor-Gerante. 
Dr.J. Mallas tVí/ra-Dlwtor-oli-

nico. 
l)r. Tomar Norellno- Vire-Dlrttor-

CtlnUc. 
Or. Jayro Borges io Val, M/dito 

assistente. 

C A S A C O M E R C I A L H Y G I N O 
H y g i n o O a l e i r o F 

SECÇÃO BANCÁRIA Franca - E. São Paulo 

C A L E I R O 
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SECÇÃO C O M E R C I A L 
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MAIS UM ANO... 

(PARA «A NOVA ERA) 

« A N O V A E R A » c o m p l e t a m a i s u m a n o . . . I 
D i a d e f e s t a p a r a ê s t e j o r n a l . . . fJ 
D e s d e o in íc io v e n c e d e s e n g a n o s 
c o m o s e u s u b l i m e e b e l o i d e a l . . . 

M a s u m a n o ! . . . Q u a n t o s d u r o s t r o p e ç o s 
n ã o f o r a m v e n c i d o s pe l a e s p e r a n ç a ! 
E e s t a f o l h a l eva a mil e n d e r e ç o s : 
s ina l d e f é pe la p e r s e v e r a n ç a . . . 

N o v e m b r o . . . na d a t a b e m b ras i l e i r a 
f a z s e u m a p r e c e a e s t a p r i m a v e r a . . . 
N e s t a f e s t a c ív ica e a lv içare i ra , 
H á a h o r a e m o c i o n a l d e « A N o v a E r a » . . . 

E n e s t e i n s t a n t e d e t e r n a s a u d a d e , 
e n t r e a P á t r i a e a l i ç ã o d e s t e dia , 
a p a r e c e o e n c a n t o d a n o v a i d a d e 
n e s t e « p r e s e n t e » d e M a r q u e s G a r c i a ! . . . 

P o r i s s o , e v o c a n d o s u a f i g u r a , 

J t e m - s e o s e x e m p l o s d e t r a b a l h o i n s a n o . . . 
P o r q u e n e l e e s t á a g r a n d e v e n t u r a 
d o j o r n a l q u e c o m p l e t a m a i s u m a n o . . . 

T o r l b a - A c ã 

\ 

n u n espíritas d « s i 
CORREIO DE «A NOVA ERA» 

OSCAR OLIVIO SILVA (?) Re-
«®b«mos uma carta sem data e sem 
locação. Sôbre aua consulta cabe-
los informar-lhe que há ultima-
mente uma série de livros úteis 
para senhoras. A literatura espí-
rita, nestes últimos tempos, tem 
rerolucionado o mercado de livros, 
a ponto de moverem processos 
«Outra médiuns e a editora da 
Livraria Espírita da Federação. 
Sa de fato deseja aconselhar á 
tua noiva uma excelente obra que 
nos edifica mais e melhor nos li-
eiona sobra assuntos da cristan-
dade, lembraríamos, com muito 
acarto, «PAULO E ESTEVÃO. 

Correio de 'A NOVA ERA» 
Cx Postal 65 ou 182 

Finita di Sal - Esi. R. Janeiro 

0 C. Espirita «Discípulo de je -
tos» dessa cidade acaba de editar 
•aua Estatutos Regulnmentais. 
No texto das Leis Instituídas des-
sa núcleo pudemos apreciar a 
grande disciplina exigida pelos 
setia organizadores, bem como o 
empenho dessa agremiação em 

• manter uina perfeita corres-
pondência de êxito e de função. 
Se lograr serem observados os 
artigos preceituoaos desses 
Estatutos, estamos certos do 
grande beneficio que os confra-
de« pertencentes ao C. E. «Discí-
pulos de Jesus», de Paraíba do 
Sul, obterão para seu próprio 
melhoramento espiritual. Ressal-
tamos, para melhor comprovar 
nossa asserçSo. «obre fcase apên-
dice regulamentar, o artigo 27 do 
Capitulo 1 que adverte claramen-
te o seguinte: «Todo o diretor 
que não der cumprimento ao 
seu mandato, será destituído por 
uma resolução da Diretoria». — 
Agradecemos aos exemplar da 
edicio dêssee Estatudoa, que nos 
enviou nosso distinto e fluente 
confrade Valdemar Camargo - Se-
cretário dôaae centro. 

A N O V A 1 E l R . A 
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Dr. J. 

Eirlpedes Barsanullo 
O Brasil Espírita comemorou em 
1°. deste mês, a data do desen-
carne desse grande espírita de 
Sacramento. Dia a dia termos vis-
to que apesar dos 26 anos de seu 
desenlace o nome desse amigo e 
dedicado Mestre do Espiritismo 
no Brasil, continua a ser lembra-
do pelas evocações de toda a hora. 

Porisso mesmo, o Profeta Sa-
cramentano continua a ser sem-
pre o conforto de muitos sofre-
dores com sua assistência salu-
tar. Em Sacramento- Minas, Ter-
ra do nascimento do mestre Eu-
rípedes, nesse dia, comemoraram, 
com homenagens póstumas, eesa 
data de muita recordação e mui-
tas evocações. 

«BRIGO B&lDÍRfl - São Paulo 
Maia uma vez essa Instituição 

que orgulha os seus organisado-
res vai êste ano, como o faz sem-
pre, prestar sua assistência so-
cial aos pobres, dando-lhas um 
Natal. 

Para isso o 9eu tesoureiro sr. 
Romeu Amaral Camargo está 
empenhando em obter de todos 
qs confrades colaborações diretas 
afim de fazHr dessa festa uma 
homenagem condigna aos sofredo-
res d ando-lhos um pouco de con-
forto no dia de evocação ao Nos-
so Senhor Jesus Cristo. Apela-
mos para todos os nossos íeito-
re<* p amigos enviar seu donativo 
ao «Abrigo Batuira» Rua Espíri-
ta 102 e 11G, São Paulo, afim de 
qne essa ajudo seja também uma 
demonstração de solidariedade 
cristã. 

Biblioteca Espirita 
A Estante Espírita do Brasil 

acaba d«> ser enriquecida e au-
mentada em cultura com inaiB 3 
livros de valor de autoria do nos-
so incanBavel e fluente propa-
gandista, prof. Leopoldo Macha-

Êkpps livros intitulam — UM 
INQUERITOORIGINAL,conten-
do diversas teses sobre o debati-
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do assunto se tem cabimento a 
músioa nos atos espíritas, tendo 
também as conclusões do autor 
que é a melhor recomendação 
para o assunto. 

Outro trabalho c O ESPIRITIS-
MO Ê OBRA DE EDUCAÇÃO» 
obra recomendada para todos os 
confrades e. também, para os lei-
gos que ainda julgam o espiri-
tismo essa esfinge impenetrável. 
Trabalho intuitivo e orientador. 
E ainda o «TEATRO ESPIRI-
TUALISTA» uma modalidade 
de literatura que só mesmo o 
poeta Leopoldo Machado pode-
ria encaminhar para nos dar 
lições edificantes. 

O Teatro é a melhor maneira 
de popularizar os conceitos filo-
soficos, as vezes inacessíveis ao 
povo. No entanto, por meio des-
ses trabalhos tomos visto quanto 
resultado se obtém. 

Recebemos estes volume e, a-
pesar de uma leitura ligeira, nos 
capacitamos da «rando utilidade 
dos livros do beletrista e estu-
pendo talento de Leopoldo Ma-
chado. Recomendamos essas lei-
turas aos nossos leitores e con-
frades. 

Centro Espirita «Santa Agostinho,» 
do Leprosãrio de Pirapitingui 

Os irmãos espíritas do Lepro-
sário de Pirapitingui organisa-
ram-se em sociedade, a que de-
ram o nome de «Santo Agosti-
nho», em homenagem ao excelso 
espírito que tanto tem batalhado 
em pról da Causa do Espiritismo. 
Já começaram, tendo sua direto-
ria constituída dos seguintes ele-
mentos: Jesus Gonçalves, g a l m -
no Siqueira Martins, Mario Fra-
•eschi, José Tardelli, Antonio Cor-
rêa Barbosa e José Biagioni. 

Intencionam os membros da 
diretoria levantar sua séde pró-
pria, afim de que os adéptos te-
nham sua casa de reunião e de 
estudos. 

Nesse sentido, apelam em no-
me dos irmãos internados por 
parte de todos os espíritas e 
creaturas bondosas apfiío mate-
rial e moral afim de que possam 
realisar o seu nobre intento. 

A «A Nova Era» apela para to-
dos os corações, solicitando um 
óbulo em pról daquela organisa-
çâo, pedindo a Deus suas bên-
çãos á novel obra. 

RETALHOS DA VIDA 
C r ô n i c a 

Lucius 

Ao at ingirmos a fáse d e nossa adolescência, íá-
se aliás em que n o s s a cabeça se p o v ò a de mil e um 
s o n h o s , lembramos dos dias áu reos d o p r e t é r i t o . . . 

E como é delicioso lembrarmos d o s quadros fe-
lizes da nossa infância, dessa infância que foi «como 
que a alegria da passarada em fésta matinal» I . . . 

E quando êsses quad ros do pas sado se apre-
sentam aos n o s s o s o lhos color idos e belos, pelo pro-
césso retrospectivo, parece que nós sent imos bem e 
que em n o s s o coração nasce o can to suave da ale-
gria pela v ida . 

E a dizer se que o s s o n h o s q u e povoavam nossa 
pequenina cabeça se repetem nas ou t ras duas íá-
ses, adolescência e maturidade, porém, sob outras fôr-
mas. São out ros pensamentos , ou t ros s o n h o s . . 
Sim I São as fáses em q u e , consciência desperta, 
p rocuramos meditar longa e profundamente sobre a 
vida. São as fáses o n d e devemos mais encher n o s s o 
espírito da certeza e não de i lusões, p o r q u e a vida é 
um meio e não um fim I 

E como é b í lo , - a ju lgarmos pela beleza emo-
cional que provoca a reminiscência de quadros felizes 
do passado, como êsses da nossa infância I Isso faz-
nos acreditar na mesma gama emocional que sent imos 
já adul tos , q u a n d o podemos rever quadros onde os 
color idos d o «bem» e d o «Amor» sobressaem majes-
tósos ! 

A n o i t e ! . . . Ah! A noi te . . . Há os instantes en-
ternecedores da noite, q u a n d e o silêncio se faz anun-
ciar — embora lá fóra, o lhando pelos vidros das jane-
las, vemos apenas um atro véu! — que achamos opor-
tuno entrar em estado de completa abstração, 
num divagar gos toso , á exemplo d o q u e fazem os poé-
tas q u e sabem dedilhar bem a Ifra n o s seus inspirados 
sonetos.. . 

Aí p rocuramos estudar a nós próprios. Q u a n t a s 
vezes não achamos que a força da maldade predomi-
na c o m o o ronco do avião n o silêncio das cidades.. . 
Q u e devemos fazer ante essas misérias morais, q u e 
se apresentam c o m o quadros t intos d e rubro, desco-
loridos? Olhar para o céu, e num reconhecimento sin-
cèro ao Criador, proclamar a nossa pequenês e pro-
curar, certamente, modificar nossa vida, afim de que, 
posteriormente, quadros mais bé los venham encher 
de alegria infensa n o s t a alma. 

LUIZ DIOGO PEREIRA 
A c h a - s e e n t r e n ó s , e m g ô s o d e m e r e c i d a s f e r i a s , 

ê s t e n o s s o d i s t i n t o c o n f r a d e e d i g n o r e p r e s e n t a n t e d e s t a 
f o l h a e d a C a s a d e S a ú d e - Al lan K a r d e c d e q u e é procu-
r a d o r a u t o r i z a d o . 

O n o s s o a t i v o e d e d i c a d o aux i l i a r p e r c o r r e u a s 
p r i n c i p a i s z o n a s d o E s t a d o , d o P a r a n á e S a n t a C a t h a -
r ina , n o t a n d o o m á x i m o d e i n t e r e s s e c e n t u s i a s m o p o r 
p a r t e d o s d e v o t a d o s e s p í r i t a s pela IIIa . R E V E L A Ç Ã O . 

S o m o s i m e n s a m e n t e g r a t o s a o n o s s o s a s s i n a n t e s c 
le i to re s pe la d i s t i n ç ã o q u e d i s p e n s a r a m a o n o s s o a g e n t e . 

D e n t r o d e b r e v e s d i a s o sr . L u i z D i o g o P e r e i r a 
r e t o r n a r á á s u a á r d u a m i s s ã o , s e g u i n d o c o m d e s t i n o a o 
su l d e M i n a s , f a z e n d o a s l i n h a s f e r r o v i á r i a s p r i n c i p a i s 
d a reg ião . 

S o l i c i t a m o s d e n o s s o s d i g n o s a s s i n a n t e s a m e s m a 
a c o l h i d a q u e s e m p r e d i s p e n s a r a m a o s n o s s o s r e p r e s e n -
t a n t e s . 
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